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A articulação temporomandibular representa uma das articulações mais complexas e 

importantes do corpo humano sendo responsável por funções como mastigação, deglutição, 

formação e emissão de sons. A hiperplasia condilar é definida como uma condição patológica 

que induz o aumento tridimensional do condilo mandibular o que consequentemente interfere 

nos fatores estéticos e funcionais do paciente a partir de problemas como desvio mentual e 

assimetria facial. Uma das principais formas de tratamento da hiperplasia condilar se da através 

da condilectomia alta, um procedimento cirúrgico que tem por finalidade parar a atividade de 

crescimento condilar e alcançar um resultado estável. O acesso endaural dentre todos os outros, 

representa uma excelente alternativa para a abordagem cirúrgica da hiperplasia condilar, haja 

vista a vantagem estética além do risco mínimo de complicações isquêmicas e 

comprometimento do ramo temporal do nervo facial. O objetivo geral deste trabalho é 

demonstrar clinicamente por meio da realização de um caso clínico, o diagnóstico, tratamento 

e o pós-operatório em paciente diagnosticado com hiperplasia condilar hemimandibular. Trata-

se de um estudo do tipo caso clínico de natureza descritiva. A pesquisa foi realizada no Hospital 

e Clínica Santo Antônio, localizado em Santo Antônio de Jesus-BA. Foi selecionado para o 

estudo um paciente acometido pela hiperplasia condilar hemimandibular. Para a coleta de dados 

foi realizado o procedimento cirúrgico condilectomia alta e discopexia. A análise dos dados 

esta sendo feita a partir do confrontamento dos resultados obtidos com o procedimento e o que 

está descrito na literatura. O presente estudo foi conduzido em um paciente do sexo masculino, 

23 anos de idade, pardo, sem história prévia de trauma. O histórico familiar não mostrou 

nenhum dado significativo. Ao exame físico, foi notada a assimetria facial com desvio 

acentuado da linha média para o lado esquerdo, haja vista que o côndilo afetado foi o do lado 

direito. Ao exame de Cintilografia Óssea com Tecnécio 99 foi evidenciado áreas com aumento 

anormal e captação no côndilo afetado. O exame histopatológico revelou tecido medular 

hematopoiético ativo o que confirma o diagnostico clínico de hiperplasia condilar. 
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